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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção geral das obras publicas. 
Repartição central. 


Por decreto de 14 de Janeiro de 1856 
é exonerado o major do Estado-maior de 
engenharia, Belchior José Garcez, do car- 
go de fiscal do Governo, na construcção do 
caminho de ferro do Barreiro ás Vendas- 
novas à fim de ser empregado em outra 
commissão identica do serviço publico. 


Por decreto da mesma data «é o mes- 
mo major do Estado-maior d'engenharia , 
Belchior José Garcez, nomeado fiscal. por 
parte do Governo, na construcção do ca- 
minho de ferro de Lisboa a Cintra. 


Por decreto da mesma data foi per- 
mittido que o capitão do Estado-maior do 
exercito, Sebastião Lopes Calheiros de Me- 
nezes, possa entrar ao serviço da Compa- 
nhia nacional dos caminhos de ferro ao 
sul do Tejo; ficando este official dispen- 
sado de exercer o cargo de fiscal, por parte 
do governo, no caminho de ferro de Lis- 
boa a Cintra, para que fora nomeado por Por- 
faria de 12 de Novembro, e não tendo di- 
reito a vencimento algum pelo Ministro das 
Obras Publicas, Commercio e Indrustria. 


—————— 


PORTO 49 DE JANEIRO. 


COMMISSÃO DE SOCCORROS A FAVOR 
DOS HABITANTES DE CABO VERDE 


Vauos satisfacloriamente cumprir um 
dever registando em nossas columnas 
mais um acto de caridade que acaba 
de ennobrecer em geral os Portuen- 
ses, e na especialidade o seu corpo 
mercantil. 

A fome, com todos os seus horro- 
res, apparecera no Archipelago de Ca- 
bo Verde, essa porção da Monarchia 
Portugueza, que bem aproveitada póde 
vir a dar consideraveis recursos ao 
paiz. Os infelizes habitantes, perdidas 
as sementeiras, viram-se de repente 
sem meios para alimentar a vida. 

A noticia chegou primeiro ao Rio 
de Janeiro, onde promovêra a mais 
viva sensação. Os portuguezes resi- 
dentes naquella Praça resolveram por 
seu animo generoso soecorrerem im- 
medialamente a seus irmãos, victi- 
mas da penuria. Desde logo foram 
mandados para Cabo Verde substan- 
cias alimentícias e dinheiro. Seja-nos 
licito que nos lisongeêmos por vêr á 
frente deste caritativo trabalho o il- 
lustre portuense o snr. Victorino de 
Sá Passos, 

- Apenas o fatal desastre fôra sa- 
bido no Reino, o governo por sua 
Parte não se esqueceu de um dos pri- 
meiros deveres que lhe impõe a sua 
missão, Foram mandados soccorros 
que de prompto se poderam conse- 
guir, e nomearam-se' duas commis- 
soes para em Lisboa e no Porto apre- 
sentar à caridade publica a desgra- 
cada posição dos habitantes de Cabo 
Verde, e pedir para elles o allivio que 
Tecommendam os preceitos do chris- 
tianismo e da civilisação. 

No Porto coube a honra de me- 
Tecer a confiança do Soberano para 


tão nobre encargo aos snrs. Governador 
Civil do Districto, Conde de Ferreira, 
Visconde da Trindade, Visconde da 
Pena, Francisco d'Oliveira Chamico , 
Gnilherme Augusto Machado Pereira, 
Manoel Gualberto Soares, Manoel de 
Clamouse Browne, Antonio Gomes dos 
Santos, e Claudino Pereira de Faria, 
sendo o primeiro indicado para pre- 
sidente, e tendo a commissão de no-| 
mear de entre si thesoureiro e secre- 
tario. 

Reunida a commissão no Governo Ci- 
vilelegeu para seu vice-presidente o snr. 


snr. Claudino Pereira de Faria, e para 
secretario o snr. Guilherme Augusto 
Machado Pereira. Levantou logo en- 
tre si o começo da subscripção, e 
influida verdadeiramente dos prinei- 
pios humanitarios, aceitou de bom 
grado "a caritaliva missão que se lhe 
confiára, e resolveu prestar um ser- 
viço real aos seus infelizes concida- 
dãos, presas da miseria, deliberando 
hir em corporação sollicitar dos por- 
tuenses, em nome do throno e do paiz 
|o obolo da caridade. 

A bencmerita commissão percor- 
reu a Praça e as ruas da cidade, e 
leve a salisfação de ver coroados os 
seus caritativos exforços, porque a 
supplica de viva voz, e feita por pes- 
soas de tal respeitabilidade, não: po- 
dia deixar de produzir o melhor re- 
sultado. Nunca as pessoas de al- 
ta posição se elevam tanto como 
quando confundindo-se com o povo 
tomam a santa missão de despertar- 
lhe "a sensibilidade para a beneficencia. 

A subscripção sóbe já de tres con- 
tos de réis, e continua, porque a ca- 
ridosa commissão ainda não dá por 
findo o seu benefico proposito. Da 
quantia recebida já 1,5005000 foram 
remeltidos para Lisboa, a correspon- 
dente particular, para serem enviados 
de prompto a Cabo Verde. Outra igual 
quantia yai ser remettida em generos 
directamente deste porto no brigue 
Bomfim, que parte até o fim do mez 
corrente para aquellas paragens onde 
a fome assomára. 

Estes donativos vão expressamen- 
te em nome dos habitantes do Porto, 
que terão o prazer de figurar de uma 
maneira tão distincta nos soccorros 
prestados aos seus infelizes irmãos de | 
Cabo Verde, recolhendo a devida re-| 
compensa que são os sinceros embo- 
ras dos amigos da humanidade. 

Não terminaremos sem darmos 
nosso louvor aos benemeritos porluen- 
ses que compôem a beneficente com- 
missão, que pelo seu espirito cava- 
lheiro, souberam dar por esta occasião 
uma nomeada honrosa ao Porto. Nos- 
so louvor é de pequena valia, mas 
junta-se a elle, o que muito yalle, que | 
é o da opinião publica. 


————— | 
AOS ACCIONISTAS DA COMPANHIA POR- | 
e TUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR.. 
Eu Novembro proximo preterito, a | 
maioria dos accionistas da Companhia por- 
tuense de Navegação a Vapor decidiu não ad- 


Conde de Ferreira, para lhesoureiro o | 


quirir novo barco em subslituição do nau- 
fragado Cysne, e que continuasse a com- 
panhia só com o Vezuvio, que actualmen- 
te se acha compondo, ficando assim rejei- 
tada a proposta que fiz. Sem duvida a 
perda de dous betlos barcos no espaço de 
2 annos navegando entre uma carreira lão 
curta e outras considerações, levaram o de- 
salento aos animos destes accionistas De- 
pois d'uma tal decisão in continenti na 
mesma assemblea fizemos a proposta de que 
a Companhia liquidasse, proposta que até 
sem rasão não foi acceite, e que não es- 
lava, como se disse, prejudicada. 

A rasão social, isto é, o interesse da 
Companhia é que nos moveu a fazer taes | 
| propostas : pareceu-nos que a companhia” 
com 2 barcos podia conservar a carreira 
da sua navegação sem interrupção: que um 
barco aqui estacionado tirava interes- 
ses em reboques, sendo esta uma neces- 
sidade commercial, a que é preciso atten- 
der, e que um novo barco com melhor se- 
gurança e acomodações do que os que 
actualmente ha, seria preferido. Demais 
é descredito e fraqueza para uma compa- 
ahia de tantos accionistas e de um capital de 
mats de 100 contos de rs. estar reduzida 
a um simples barco. Propondo depois a 
| sua liquidação não linbamos em vista aca- 
| bar com a empreza, mas sim para a re- 
| constituir com os accionistas de boa yon- 
tade para arrematarem o Vesuvio, e man- 
dar fazer outro barco. Como só desejo acer- | 
| tar, não me offendi com a rejeição das duas 
propostas, e pode ser que as minhas ideias 
não produzissem bom resultado, em razão da 
| concorrencia, que se dizaugmentará. 
| Mas, o que parece declara intuição 
| para mim e para todos os accionistas, é 

que a companhia reduzida aos lucros d'um 
só vapor, poucas vantagens nos dará, se- 
| não for gerida por pessua habilitada a to- 
dos os respeitos. Infelizmente a lista dos ac- 
cionistas pelo meu voto, e d'outros, pouca 
margem olferece para escolher, e os mais 
aptos que achamos são os snrs. 
Francisco Antonio Figueira, 
Manoel José Monteiro Braga. 

Consta-nos que o sor. Figueira nem a 
instancias dos seus amigos quer acceitar, | 
|O que muito sentimos ; e que se acha con- 
feccionada uma lista assim composta 

Director. 
Manoel José Montero Braga 
a Substituto. 
Antonio Ferreira Mendes Guimarães. 

A qual approvamos e recomuenda- 

mos, 


J. 4. Oliveira. | 


PAPEL DE IMPRESSÃO. | 


de pôr em execução. Vinte a trinta contos 
de veis são sullicientes. para montar um 
estabelecimento deste genero ; e preferindo- 
se a agua ao vapor bastará 12 a 18 contos 
de reis. Em quanto aos lucros estamos 
certo que excoderão a 10 por cento no 
primeiro cáso, e a 17 no segundo — com 
a despesa do tronsporte, pode o lucro ser 
calculado em 260 reis em: cada resma, ou 
2608000 reis por mez. 

Independentemente da fabricação do 


| papel de impressão pode fabricar-se tam- 


bem o de escrever, que da mesma forma 
tem grande consumo. 

Esperamos que estas breves considera- 
ções levarão alguem a melhores calculos e 
investigações, resultando d'ahi o estabeleci. 
mento d'oma fabrica de papel de impressão 
para as provincias do norte de Porlugal. 


Lista DOS SUBSCRIPTORES EM FAVOR DOS HA 
BITANTES NA ILHA BE SANTO ANTÃO, 
ARCHIPELAGO DE CapO-VERDE. 


No 


(Lontinuado do nº 6.) 


Transporte... 


Martinez Gassiot & C.2........ 
Antonio Jonquim Teixeira Caneca 


Os depositos” de papel de impressão | 
que havia nesta cidade estão esgotados. Já 
hontem os nossos collegas Portugal e Ver- 

E: E 


dade fizeram uso do papel de côres. Se | 
os vapores não “entrarem por, estes dous 


ou tres dias, de certo que os outros jornaes 
terão de seguir este exemplo. 

O papel de impressão apenas se fabri- 
ca actualmente nas fabricas d'Abelheira e | 


Só os jornaes das provincias do Norte con- 
somem o melhor de 600 a 800 resmas por 
mez; alem disto o consumo com outras | 
impressões pode-se calcular em 300 a 400 
resmas. Sem errar pode-se dizer que a> 
províncias do Norte consomem mensalmente 
1000 resmas de papel de impressão. Pur 
que não se ha-de estabelecer no Porto ou 
suas immediações uu: fabrica de papel para | 
este fim ? a 

A empresa não é das mais dificeis | 


José Francisco de Moraes & F.º 248000 
Cockburn Smilhes & C.2..... = 248000 
| José Pereira da Rocha Paranhos 249000 
| Hant, Roop', Teage EC. 248000 
Antonio Leite de Faria Guima- 
vães papo sous 228500 
Visconde d'Alpendurada. . = 208000 
[5 D. Hamis........ 208000 
Sebastião Moreira dos Santos. ... 208000 
Manoel Pereira Guimarães e Silva 205000 
Pedro Nunes da Fonseca 19$:00 
Simão Duarte d'Oliveira.. e 185000 
D. Joaquina Margarida Cardoso. 155000 
| Domingos Augusto Souto e Frei- 
tas enredo ay 133500 
Smith Woodhouse & C.? 105000 
Conde de Terena... 108000 
Domingos José Francisco Jumor. 108000 
Visconde de Varzea........ «108000 
Joaquim Torquato Alvares Ribei 
ro. faia cubo dio 104000 
Joaquim Monteiro Maia 105000 
José Dias Alves Pimenta....... 98000 
Manoel José da Cruz Magalhães 98000 
Antonio Francisco Alves Guima- 
ph PSI E. 94000 
C. H. Noble & Murat É 98000 
João Marinho Alves ERES 93000 
Bernardo Pereira Leitão Ee 98000 
João Thomaz Quillinan........ 94000 
H. L. Soltau ERRA. et. ER) 98000 
Ashworlh Wilton & C.º. é 98000 
Joaquim Nogueira Gandra ..... 95000 
Dr. Francisco d'Assiz Sousa Vaz. 95000 
Alvaro Ferreira Girão s 98000 
Barão do Seixo ....... x a 98000 
Manoel Nunes dos Santos & C.? 93000 
José Joaquim Pinto da Silva É Ir- 
mão ee. ticoioo L 98000 
D. Marianna de Paiva Araujo... 98000 
Antonio de Lemos Teixeira de 
Mgaiharo Sbsudo. .todiegis s 98000 
Visconde de Castellões.... g 95000 
D. Victoria Emilia de-Lima.... 8000 
Gaspar Antonio de Sousa Lobo.. 98000 
Ventura J. d'Oliveira e Castro.. 95000 
Viuva Woodhouse............ 98000 
Manoel José Gonçalves duo Carva- 
dhnkeisos .ucisis. EA 98000 
José Luiz Marreiros. is 48800 
José Lourenço Pinto 2 48500 
Francisco José Fernandes da Cos- 
125. rodados daea saudar 48500 
3:0615950 
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Transporte... .......... 3:064805 
+44! 


Antonio Torquato Ribeiro Gui- 
cs. mec rranra sura 
José Albino Santa Rita 
Mathias Carneiro de Vasconcellos. 
Manoel Moreira de Figueiredo... 
José Francisco de Sousa Basto. 
Albino José Dias Guimarães É €.º 
Manoel José Duarte Silva. 
Custodio José de Passos... 
Domingos José Soares e Silva.. 


José Antonio Barroso....... 
José Coclho da Rocha Silva. 


José Gonçalves Campos Vianna.. 
Felix Férnandes de Torres & 6.º 
José Antonio Vieira da Motta... 
José da Silva Passos...... 
Bento Pinheiro Caldas Guimarães 
José Martins d'Azevedo...... 
João Borges Pacheco Pereira 
Baroneza de Villar..s.. «cu. 
Antonio José Dias Guimarães 
Agostinho Francisco Velho . 
Mannel Pereira Penna.... 
Antonio Marques «Oliveira. 
Manoel José d'Oliveira Costa. . - 
Manoel Francisco, Duarte Cidade. 
Antonio Dias Ferreira, 
Antonio Tuiz da Silva.. 
Joao Antonio de Brito. 
Rodrigo d'Abreu Machado. . 
Delfin da Cunha, Lima 
José Luiz Coelho da Rocha & C. 
Luiz José Ferreira... 
Vicénte Josó de Carvalho 
José Gumes da Silva Ferreira. 
Manoel José de Sá Vianna..... 


Somma..... 3:1958450 
Porto 16 de Janeiro do 1856. 


Claudino Pereira de Faria, 
Thesourciro. 


— —— e 
VROU-HOUWINA. 


« Lêse no Moniteur o seguinte: » 
O Conselho d'Estado teve de deliberar nas 
suas sessões de 29 de Novembro, 5 «e 12 
de Dezembro ácerea d'uma questão de prê- 
za maritima. Tratava-se d'um recurso for- 
mulado pelos snrs. Wienholt, Wenher & 
€.º, negociantes de salitre em Londres contra 
uma decisão do Conselho imperial das Lo- 
madias, de 26 de Maio de 1855, que tinha 
declarado valida a tomadia de 973 saceos 
de salitre a bordo do navio de commercio 
hanoveriano Yrou-Honwina sahido de Lis- 
boa com destino a Hamburgo. 

O Conselho d'Estado não deu provi- 
mento ao recurso dos snrs. Wienholt, We- 
nher & 0.º e declarou valida e preza pelos 
motivos seguintes: 

O artigo 1.º do Edito de 26 de Julho de 
1778 authorisa a tomada do contrabando 
de gusrra, distinado para o inimigo em 
navios nentros, 

S. Ma rainha de Ioglaterra pela or- 
dem dada no seu conselho de 18 de Feve- 
reiro de 1854 no. interesse da guerra feita 
em commum pelas potencias alliadas, pro- 
hibiu a exportação de fazendas que podes- 
sem servir de material de guerra e particu- 
Jarmente do salitre. Por outra deliberação, 
de 11 Abril de 1854, o governo do S 
M. britannica limitou a probibição d'expor- 
tar as ditas mercadorias aos portos situa- 
dos ao norte de Dunkerque e a leste de 
Malta. 

Por conseguinte : 

A recxportação de 973 saceos de sali- 
tre d'origeu ingleza e propriedade ingleza, 
pelo navio banoveriano Yrou-Honvina , do 
porto de Lisboa com destino a Hamburgo, 
foi feita evidentemente iMadindo a ordem 
do conselho de 18 de Fevereiro de 1854. 

O porto de Hamburgo situado na zona 
da exportação probibida pelo governo bri- 
tannico é um d'aquelles donde o transito 
para a Russia é mais facil, sobretudo an- 
tes da ordem do governo prussiano de 8 de 
Março de 1855. 

Portanto a reexportação de Lisboa na 
direcção de Hamburgo, ou simulações em- 
pregadas para disfarçar o contrabando de 
guorra, o lugar do destino confessado e 
todas as outras cireumstancias da questão 
concorrem com a violação das leis probibi- 
tivas adoptadas-pelo governo de S. M. a 
rainha d'Inglaterra para estabelecer a pro- 
va que o salitro se destinava ao inimigo, 


— see 


“NOTICIAS DHERSAS. q> 


o Es 2 t 
— Vapor D. Maria 2º Alorres m- 
dentia que desta cidade deve ser dirigida 
para os portos do Brasil a' bórdb' do vapor 
D. Maria 2.º tem de lançar-se no correio 
até ámanhaã ás 4 horas da tarde. 

Por esta occasião lembramos que a 
franquia dos jornaes para qualquer dos por- 
tos do Brasil remettidos pelos paquetes in- 
glezes, é de 55 reis cada um; e pelos vapo- 
res da Campanhia Luso-Brazileira 25 reis. 

Fazemos esta advertencia por sabermos 
que muita gente está persuadida que os 
jornaes pagam os mesmos portes que as 
cartas. 

— Vapor Ceres. Faz parte da carga 
deste barco com destino a Londres o se- 
guinte : 83 milheiros d'ovos, 180 bois, 2660 
alqueires de. castanhas, e 6500 marcas de 
prata em crusadus novos, no valor de reis 
50:5008000. 

— Naufragio. Na quinta feira 17 do 
corrente pelas 9 horas da manhã naufragou 
ao norte da barra de Vianna, nos pedras 
denominadas — Cambôas — a escuna ingleza 
«Active» procedente de Glasgow com destino 
para o Porto, com carga de ferro, e 5 
pessoas de tripulação. Diz a Aurora do 
Lima que morrera o capilão o um rapaz ; 
tres marinheiros poderam ser salvos por 
alguns valentes e corajosos maritinos. da- 
quella, cidade, entre us. quaes sobresghi- 
ram os snrs. Manoel Gonçalves Vianna e 
Joaquim Gonçalves Brota, 

— Outro. O nosso consul em Cork 
já dem conhecimento ao governo da: per- 
da total do hiate portuguez «Fiel», nos 
rochedos da babia de Ventry, no dia 25 
de Dezembro, que ha dias noticiamos.. O 
hiate ia carregado de fructa, que se per- 
deu completamente, bem como o casco, 
Salvou-se apenas o mestre e mais tripu- 
lação, = 

— Banco Commerciul do Porto. Es- 
te estabelecimento publicou no «Diario do 
Governo» um balanço em resumo do seu 
activo e passivo em 31 de Desembro ulti- 
mo 


O seu ACTIVO era o seguinte: 
Em cofr: 

Dinheiro em metal... 393:2228957 
Notas do Banco de Lisbva 1:9833600 
Papel moeda............. 2.4255200 

Letras descontadas, o escriptos de vi- 
nho, letras do supprimento feito ao Go- 
verno eoutras, letras protestadas em liqui- 
dação, emprestimos sobre diversos penho- 
res, devedores ém Lisboa, titulos de divi- 
da fundada, acções do B. de Portugal, em- 
prestimy forçado á Junta do Porto em 1847 
custo actual do edificio do Banco, machi 
nas, moveis etc. 1,782:28: 
Total do activo. 2,179:8643434 


O PASSIVO: 

Capital actual... ........ 
Deposito em dinheiro me- 
talico, notas do Banco 
de Lisboa, e papel mo- 
e e air 
Notas do seu Banco em cir- 
culação....... v 
Dividendos a pagar...... 
Lucros e Perdas........ 


1,337:400000 


529:1158453 


2 ATI:8GAgA3A 


— Donativo. O thesvureiro da com- 
missão encarregada de promover nesta ci- 
dade uma subscripção em favor dos babi- 
tantes do archipelugo de Cabo-Verde, acaba 
de receber do snr. Joaquim Cardoso de 
Carvalho Gama, jniz de direito de Amarante 
a quantia do 243000. 

— Louvores. Os nossos collegas Pe- 
riudico dos Pobres e Monarchia dirigem lou- 
vores ao vereador encarregado dos expostos 
pela sollicitude que começa a empregar na 
administração a seu cargo. 

— Convento de S. João Novo. OQ nosso 
correspondente de Lisboa diz-nos a respeito 
da arrematação deste convento o seguinte : 

« Tracta-se de vender o convento de 
S. João Novo e mudar o hospital i.ilitar para 
o Museu! e os paineis que ali se acham, 
talvez, serem mettidos em alguma agua 
furtada !! Descunfia-se que esta venda é 
feita para satisfazer a alguem que quer o 
convento, » 

— Baile do Asylo. OQ beneficio que 
teve logar na noute de 1 do corrente no 
tbeatro do Vianna do Castello em favor do 


Asylo de Infancia desvollida daquella cida- 


|-de produzia, li 
mento. 

: Sd o: 
Abo ( 

contr duta 
guinte sobrg a 


exercido sobre as subsistencias e outro 
objectos; «E' sobretudo agora que estamos 
sentindo as Lerriveis consequencias da guer- 
ra. As subsistencias e todos os mais ob- 


alta de mais de 50 por 100. A lenha custa 
12 rublos de prata (3:640 reis) cada carra- 
da, o que é na Fintandra um preço fabu- 
lose. mai dá 

« As perdas que o bloqueio tem cau- 
sado ao commercio são enurmes : só as de 
um negociante, M. W., em Wasa, montam 
a 125,000 rublos effectivos: (90: contos de 
reis). f 34 simon 

— Concursos. Perante o commis: a 
rio dos estudos do districto de Lisboa, é 
posta a concurso, que deve terminar em 
6 de Fevereiro, a escola de educação de 
meninas da villa de Ericeira. 

Perante os Comissários dos estudos 
respectivos são postas a concurso, que deve 
terminar em 2 de Março, as cadeiras de 
Instrucção primaria (1.º gráo) de S. Paio 
de Fão, e extincto Couto de Rendufo, no 
districto de Braga; de Jerumenha no de 
Evora; de Alcoentre e S. Bartholomeu de 
Charneca, no de Lisboa; de Senhorim, no 
de Vizeu; e de Albergaria a “Velha, no de 
Aveiro. 

E perante os Reitores dos lyceus na- 
cionaes de Coimbra, Lisboa e Porto, é 
posta a concurso, que déve' terminar em 
6 de Fevereiro, a substituição das quartas 
cadeiras «(philosophia nacional e moral é 
principios de direito natural)» do líceu 
nacional de Lisboa. 

— Arrematação de fóros. No dia 25 
de Fevereiro tem de ser arrematados peran- 
te o governador civil do districto de Braga 
alguns foros incorporados na fazenda nacio- 
ual impostos em diversas propriedades no 
Concelho d'Amares. Estes foros estão ava- 
liados em 773235 reis. 

— Ilustração luso-Brazileira. Publh- 
cou-se o n.º 2 deste excelente jornal. Con- 
tem os seguintes artigos : — Revista poli 
tica -— Candelabro oferecido pela impera- 
triz dos Francezes 4 rainha d'Inglaterra , 
com uma ilustração — Revista litteraria , 
Brazil, pelo sar. Luiz Pillipe Leite — Ir a 
Roma e não ver o Papa (romance), pelo 
snr. Mendes Leal Junior — Udessa, com utua 
ilustração — Chronica semanal, pelo sar, 
Biester — Gansos-Cisnes da Australia, com 
uma ilustração — L. A, Rebello dá” Silva, 
pelo snr. Biestér — D. Manoel José Quita- 
na ea litteraturá Castelhana Moderna, pe- 
lo sur. Latino Coelho —- Havana, com uma 
illustração da Praça d'Armas — O meu an- 

Se E SA 
jo, poesia pelo snr. L. E. Leite — Noti- 
ciário, 

— Caminho de ferro de Cintra. Ten- 
do-se em Lisboa espalhado o boato de que 
os ultimos temporaes tinham destruido com- 
pletumente os trabalhos em execução do 
Caminho de ferro de Cintra, o sar. conde 
de Lucotte n'uma carta dirigida ao «Jornal 
do Commercio» desmente aquelte boato, de- 
clarando que os trabalhos nada solireram. 
Tambem desmente'o boato que corria del- 
le se achar em negociações eom uma com- 
panhia estrangeira para a venda do  ca- 
minho de ferro de Cintra. Segundo diz o 
snr. Lucolte o contracto deste caminho de 
ferro nem está á venda nem será vendido. 

— Um homem ilustre. A Prança-aca- 
ba de perder uma das suas maiores illus- 
trações na estatuária.  M. David ('Angers), 
membro do Ioslituto e ex-representante do 
povo, fallsceu no dia 6 do corrente. As 
obras que deixuu fazem reviver o seu ge- 
nio, e causam a adiniração de tolos os a- 
preciadores das bellas-artes. Uma das suas 
obras principaes é um dos baixos relevos 
colossaes, que adurnam o arco de triumpho 
da Estrella em Pariz. a a 

— O pianista Thalberg. Na quarta 
feira desembarcou efectivamente em Lis- 
boa esta notabilidade artistica, que 'de tan- 
ta reputação goza em todas as nações da 
Europa. Lisboa prestou-lho a homenagem 
devida ao homem de genio, saindo a re- 
cebel-o no desembarque, uma deputação 
da associação de professores, como já hontem 
apnunciamos. Hoje (19) é o seu primeiro 
concerto, em que executará as peças ses 
guintes: — Grande fantasia sobre os moti- 
vos da Somnambula— outra sobre a roman- 


za € tarantella da Muda de Portiei, e 
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Jectos de primeira necessidade tiveram uma | 


grandes variações sobre a barcarola do 
Eli; 


preços das entradas no theatro fo- 
mentados, custando as frisas e 1.º 
000 rs., e plateia superior 1,200. 


INTERIOR. 


' -EISBOA, Associação Commercial. No dia 
15 reuniu-se a assemblea geral desta as- 
sociação. Procedeu-se à eleição da meza, 
“ ficaram reeleitos: presidente o snr. Joa- 
quim Honorato Ferreira.; vice-presidente o 
snr. George Denis Walsh; secretarios os 
snrs. José Ribeiro da Cunha, e João Go- 
mes /Roldan; Depois: de; lido o relatorio: dos 
trabalhos da «direcção , novanno: findo, foi 


| 


+ | nomeada uma commissão, para exame de 


| contas e 
latorio. 

O snr. Fradesso da Silveira apresentou 
o projecto de estatutos do Banco de Com- 
mercio, Industria e Agricultura, e pediu 
que se nomeasse uma commissão para dar 
o sen, parecer sobre a organisação d'esta- 
belecimentos de credito, fundados sobre 
bases identicas ás do projectado banco. A 
commissão ficou composta dos snes. Au- 
gusto Xavier da Silva, Fradesso da Sil- 
veira , José Ribeiro da Cunha, Sebastião 
José de Abreu, e Fortunato Chamiço Ju- 
nior. 

Diz o «Jornal do Commercio» que a 
eleição dos directores deve ter lugar na 
proxima sessão, bem como a discussão do 
projecto de resposta ao officio, em que a 
comissão central dos pesos e medidas pede 
o voto da associação , ácerca das providen- 
cias necessarias para a prompta e facil exe- 
cução dv novo systema metrico. 

A reunião do dia 15 esteve pouco con- 
corrida. Tendo a Associação mais de 300 
socios, apenas estiveram presente na sala 
das sessões trinta socios. O snr. presi- 
dente da associação laslimou este facto que 
parecia revelar certo desleixo, ou pouco 
amor pelos interesses commerciaes, e final- 
mente pouca confiança no valor d'aquella 
associação, ou no bom desempenho da ele- 
vada missão de que ella estava encarregada. 

— Da (Revolução). Ouvimos que por 
parte de mr, Shaw, empreiteiro do cami- 
nho de ferro de leste, já for requerida 
aos tribunaes, desistencia de todos, os pro- 
cessos, que suslentava contra à mesma com- 
panhia. 
Co ——='Preces. Do (J do Commeroio): 
SEm.* o/snr. cardial patriarehia mandou 
que nas igrejas do patriarchado se dirigis- 
sem preces ao allissimo, implorando a ces- 
sação das chuvas que já são lão prejudi- 
ciaes 4 lavoura, e tantas males podem cau- 
sar. Deus  oiça as rogalivas dos fieis, 
Nova proposta. - Consta-nos quo 
uma, respeitavel companhia franceza se pro- 
põe a apresentar uma proposta para a cons- 
trucção do caminho de ferro do norte. Se 
isto é exacto, como acreditamos , não po- 
dorá doixar de sertomada em consideração 
juntamente: com quaesquer outras que exis- 
tam. Se ha na realidade mais de: uma 
proposta , devem todas ellas sersubmetti- 
das ao conhecimento das camaras. 

— Hoje ás 4 horas da tarde o te- 
legrapho da barra fez signal que se acha- 
va uma barca portagueza fundeada defron- 
to da Feitoria, com bandeira colhida. As 
torres do Bugio e 8 Julião deram alguas 
tiros: para reclamarem soccorros, 

O vapor infante «D. Luiz» teve ordem 
para accender as caldeiras v» dirigir-se áquel- 
le local para he prestar quaesquer soc- 
corros que aquelle navio necessilasse, 

| COÍMBRA.— Cholera. Em coimbra tor- 
nou a reapparecer o terrivel flugello se- 
gundo vemos do «Po; ular». Eis o que nes- 
te jornal de 17 “do corrente, recebido pelo 
correto de hojediz : «Reuniu-se hoje extra- 
ordinariamente o Consolho-da -Fachldade do 
medicina, para providenciar sobre os casus 
de cholera, que tem apparecido nestes 
ultimos dias, no hospital. Actualmente ape- 
nas existem tres doentes de chulera, em 
convaleseença. - Por isso resolven-se,, que 
logo quehouvesse novo, Lanto fora como 
dentro do hospital, se abrisse o. Hospital 
da Conceição. Para os convalescentes  ac- 
tuaes ordenou-se que fossem separados n'uma 
enfermaria dentro do hospital. 

AVEIRO. -- Cheias. Do (Campeão do 
Vouga) : — Tem sido grandes e destruido- 
ras em toda a parto. O vouga chegou aon- 
de muita gento se não recorda de o ter 
visto chegar. Na ria de Vagos subiu es- 


para dar o seu parecer sobre o re- 
+ H 


tosamente , attribuindo-se isto em gran- 
EE à pequena boca da ponte da Ga- 
fanha, que não dá lugar á expedição a 
aguas que descem dos montes em tempos do 
inserno. - Ha opiniões de que isso púdetor- 
nar-se bastante nocivo, no futuro, á saude 
publica , e á agricultura: a esta a 
nem deixará seccar a tempo ou estragar: 
as sementeiras feitas; áquella porque Ea 
sendoo boquete bastante largo, não Ser 
renovada a agua pela maré no Va: o 
que de certo dará lugar ao crescimento dos 

DRE — Efeitos do inverno. — (Da 
Aurora do Lima): O rigoroso e aturado 
inverno que tem feito, tem causado prejuisos 
goraes, & ruinas incalculaveis : a; estrada 
d'esta cidade, para Barcellos, nos lanços em 
que os trabalhos estão mais alrazados, teem, 
sido muito arruinados , mas à estrada d a- 
qui para' Caminha está intransitavel, e é 
um continuado precipício. Se o governo 
de S. M. não der prompta solução á pro- 
posta que ácerca desta estrada lhe foi apre- 
sentada, ficarão interceptadas as nossas com- 
municações, porque nos informam que as 
ruinas que tem sofírido são. muito alem do 
que comportam as forças municipaes. 


EXTERIOR. 


Temos folhas francezas até 9, das quas 
extractamos o seguinte : 

TELEGRAPHIA PRIVADA. 

MARSELHA, 7 de Janeiro. O «Euphra- 
tes» traz noticias de Constantinopla com 
data de 31 de Dezembro. Neste navio a- 
cha-se o ataude do M. Mickiewicz, morto 
em Constantinopla, onde estava encarrega- 
do d'uma missão do governo francez; um 
batalhão de Polacos assistiu á ceremonia 
funebre que teve lugar n'esta occasião na 
capital da Turquia. - 

M. Tbouvenel remetteu ao Sultão a 
medalha de diamantes, assim como as insi- 
gnias da gram-cruz da legiao d'honra. Nesta 
circunstancio, o embaixador de França, ro- 
deado por um magnifico cortejo, pronun- 
ciou um discurso em que fez sobresahir 
quanto uma manifestação tão brilhante dos 
sentimentos do Imperador dos Francezes 
testemunhava em favor da alliança que col- 
Jocou a Turgua debaixo da salya-guarda de 
direito europeu e da civilisação. 

O Sultão respondeu calorosamente a 
estas palavras. - 

O barão Lejeune chegou a Constanti- 
nople ; Lraz condecorações para a Persia 
e as ratilicações do tralado de commercio 
recentemente cancluido. 

A Grecia assignou com a Porta um 
tratado para a repressão da depredação. 

O governo prussiano condecorou dous 
dos ministros ottomanos. 

Na Crimea, os Russos atiram com 
duplicada actividade sobre os trabalhadores 
que preparam a explosão das docks de 
Sebastopol. » Re, 

As outras baterias do inimigo, que 
não podem alcançar o quartel general fran- 
cez, aliram menos. 

DRESDE, 7 á tarde— Segundo uma cor- 
respondencia de Berlin, repudiada pelo 
«Jornal de Dresde» nolicias telegraphicas 
antecedentes vindas de S. Petersburgo, não 
dão a conhecer que o estado das negocia- 
tões pacíficas que alli se Inzem seja des- 
favoravel. a um accôrdo e especialmente 
não fazem recear que as proposições re- 
centes sejam positivamente rejeitadas. 

BERLIN, 7 de Janeiro, — A com- 
missão do Banco . depois d'uma sessão 
que teve hoje, decidiu que o juro do des- 
conto seria elevado de 4%: a 5 por 100 
para os fundos denominados lombardos, e 
de 23 a 6 por 409, para os outros va- 
Jores, f 
HAMBURGO 7 de Janeiro. — A Dieta 
de Holstein elegeu todos os seus deputa- 
dos para o grande Consalho deliberativo , 
Comum au estudo, no partido allêmão op- 
posto aos Dinamarquezes. 

(Correspondencia Havas.) 

MARSELHA , 7 de Janeiro. — O Eu- 
phrates acaba “de chegar de Constantinopla. 
Traz os generaes Espinasse e Fargeol. 

As molícias de Constantinopla são de 
31 de Dezembro. Tinha havido uma gran- 
de ceremonia, em que o embaixador fran- 
cez tinha remettido ao Sultão o grande 
cordão da legião d'honra. 

Quinze navios tinham naufragado perto 
de Kamiesch. Um navio carregado de 
munições e roupas fôra destruido pelo fogo. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


7 
O decreto relativo ás medidas restric- 
tivas para a exportação dos cereses no Egy- 
pto foi revogado. À 
O ultimo correio de Trebizonda falta- 
va em Constantinopla. 
BERLIN 7. Hoje teve lugar a eleição 
do presidente da Camara dos Deputados 
para a presente sessão. 296 deputa- 
dos tomaram parte na votação. O conde 
d'Eulembourg, candidato da direita, teve 
191 votos, e o conde Schwerin, candidato 
da esquerda, 104 votos. 
Por consequencia, o conde d'Eulem- 
bourg oi proclamado presidente da Camara 
dos Deputados. 
BERLIN 8 de Janeiro. A resposta da- 
da pelo gabinete de S. Petersburgo ás pro- 
posições de paz que lhe foram communica- 
das pelo conde Esterhazy foi já nomeada , 
segundo o que se afirma, para Vienna, 
onde devia chegar a 13 ou 14 de Janeiro. 
(Correspondencia Lejolivel). 


Uma correspondencia de Berlin, di- 
rigida à «Emancipação belga», con- 
tem os promenores seguintes sobre a 
entrevista do conde Esterhazy com o 
imperador Alexandre : 

« Os amigos da paz receberam com 
mais dôr do. que surpreza o acolhimento 
glacial feito pelo imperador Alexandre ao 
conde Esterhazy. Introduzido á presença 
de S. M., o conde entregou-lhe o ultima- 
tum austriaco, supplicando-lhe acolhesse as 
condições honrosas das quaes o imperador 
Francisco Joseph tinha tomado a firme re- 
solução de se hão apartar. O czar não res- 
pondeu uma palavra a esta communicação 
respeitoza mas firme, e limitou-se a per- 
guntar ao conde novas da sua viagem e 
da saude dos seus parentes 

Depois d'uma segunda tentativa infru- 
ctifera a fim de fazer com que o czar des- 
se algumas explicações, o conde deixou O 
palacio. O resultado d'esta entrevista pro- 
duziu uma profunda sensação em S, Peters- 
burgo. 

A emoção não será menos viva em 
Allemanha, logo que alli se saiba com cer- 
leza quo a missão do conde Esterhazy não 
surtiu efeito. » 


ARTE MARITIMA. 


Navios à carga no Tejo para portos estran- 
geros e possessões ultramarinas. 


ANGOLA, BENGUELLA e outros portos de 
Africa — Brigue portuguez Minerva. — 
Brigue porluguez Annibal. 

BARIJA — Brigue portuguez Nova Amisade. 
— Brigue brazileiro Anna. — Barca por- 
tugueza Figueirense. — Barca portugueza 
Eupresa, capilão Joaquim da Costa Ne- 
ves. 

BATHURIEST — Escuna ingleza Jobn Pet- 
tea. 

BARCELONA —Patacho portuguez Theodoro, 
capitão F. de Santa Rita 

CORK — Brigue portuguez Lealdade. 

CABO-VERDE — Barca portagueza Villa da 
Praia, — Patacho porluguez Inveja. — Pa- 
tacho portuguez Salema. — Hiale Florda 
Mocidade. — Palacho portuguez Sant lago. 
— Hiate Dois Amigos. 

GENOVA. — Barca franceza Mary Ann. — 
Polsca sarda N. S. Delcarmine , capitão 
M. A. Carbon. — Brigue sueco Paul, ca- 
pitão Bjorklund. 

GLOUCESTER — Escuna ingleza Grace, ca- 
pitão Robertson. 

HULL — Hiate Flor do Vouga, mestre José 
de Barros Mattos. 

HAVRE DE GRACE — Patacho portuguez 
Liberdade , - capitão Joaquim José Pe- 
reira. 

LONDRES — Brigue portuguez Maria Emilia. 
— Escuna ingleza Cecilia e Mathilda. — 
Escuna ingleza Sultan. — Escuna ingleza 
Nadfart. — Hiate Alegria. 

LIVERPOOL — Patacho portuguez Cordoali- 


capitão PF. R. Setubal. — Vapor inglez 
Minho, capitão A. Bruce. 
LEITH — Escuna ingleza Julia. 
MARANHÃO — Brigue portuguez Flor do 
Mar. — Patacho portuguez Bon Fé, capi- 
tão Custodio Caetano da Silva. 
MADEIRA — Escuna portugueza Alegria. — 
- Brigue portuguez Galgo. 
MARSELHA — Escuna ingleza Caroline, ca- 
pitão J. L. Messurus. — Escuna franceza 
Edviges. 


dade. — Brigue portuguez Maria Helena, | 


NANTES — Vapor francez, Bretagne. 

NEW-CASTLE — Escuna ingleza Fread. 

PARÁ — Brigue portuguez Ligeiro. É 

PERNAMBUCO — Barca portugueza Maria 
José. — Patacho portuguez Rapido. — Bri- 
gue portuguez Viajante, capitão Manoel 
dos “Santos. — Patacho brasileiro Cons- 
tança, capitão José Joaquim Pereira. 

RIO DE JANEIRO — Brigue portuguez Re- 
lampago. — Barca portugueza Rapido (faz 
escala pelo Porto.) — Barca portugueza 
Maria. — Vapor portuguez D. Maria 2.º 
capitão Francisco Ribeiro Guimarães (faz 
escala pela Madeira, S. Vicente, e mais 
portos do costume) — Brigue Drazileiro 
Mendonca e Julia, capitão J. J, Miranda. 
— Brigue portuguez Robim. 

ROUEN — Brigue fiancez Margarite, 

S. THOME — Barca portugueza Bom Sueces- 
so — Patacho portuguez Dianna. 

TERRA-NOVA — Escuna sueca Hedyig, 

itão C. M. Gsolhstrón. 

— Brigue sueco Fortuna, capitão 

- O. Petterson. 


——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 15 DE JANEIRO. 
ENTRADAS 
GORE'E. — Yap. fr. Newton, c. Challié. 
ROUEN. — Yap. fr. Reine Mathild, e. Jaon- 


en, fazendas. 

SETUBAL. — Bat. Tentadora, ce. Coelho , 
trigo. 

SAHIDAS. 

DUBLIN, — Vap. ing. Vasco da Gama, c 
Taylor, vinho e varios generos. 

R. G. DO SUL, — Bar. fr. Sant Marc, e. 
Boire, sal e vinho. 

LONDRES. — Br. dinam. Primos, c. Ran- 

teff, varios: generos, ! 

BORDEAUX. — Esc. fr. Marie Soé, c. Tre- 
horet , trigo. 

GIJON. — Caix. hesp. Candida + 6. Prieto, 
azeite e varios generos. 

ILHAS DE CABO VERDE. — Eat. Salema, 
e. Oliveire, varios generos. 

PORTO. — Bare. Rapida, c. 

CEZIMBRA. — Chal. 
sal. 

VIANNA. — H. Nova Lembrança, c. Vianna, 
pedra de cal e encommendas 

CAMINHA. — Bom Jesus do Monte, c. Guer- 
ra, sal 

IDEM. — IF. Santa Rita e 
Rodrigues, sal. 

FIGUEIBA. — R. Maria Izabel + C.Gomes , 
encommendas 

Sra pi: — Cah. Santa 
sal, 

IDEM. — R. Palusca, 

IDEM: — Cab. Santo 
Nogueira, sal. 

IDEM. — H. Pensamento Feliz, c. P 
lastro, 


Nunes, sal. 
D. Barbara, c. Amaro, 


Conceição, e. 


Rita, e Mattos, 


c. Machado, sal. 
Antonio e Almas, c. 


eres, 
————— 
PORTO 18 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


VARIEDADES, 


VestiGios DE DUAS CIDADES IND 
Um correspondente de Londres dirige 
«Gazeta d'Augsbourg» os promenores se- 
guintes sobre a descuberta d'uma antiga 
cidade na America central. | 

O abbade Brasseur-Bourbourg, conhe- 
cido por snas observações archenlogicas , 
acha-se aclualmente na America central. 
A fim de melhor proseguir nos seus tra- 
balhos , obteve um curato em Rabinal, na 
província de Vera-Paz (Guatemala, e che- 
sou já a fazer algumas uberlas inte- 
ressantes d'Antigaidades indianas, 

Rabinal- está situado a 70 milhas in-| 
glezas (25 leguas) ao norte da capital 'do | 
Guatemala. Do alto d'um monte vizinho, 
o abbade Brasseur pôde ver que, em uma 
eminencia desprovida de toda a vo 
ção se encontravam vestígios de duas 
dades indianas, que dominavam toda a pla- 
nicie estendida a seus pés 

Uma destas ruinas está afastada de 
Rabinal tres milhas inglezas [quasi uma 
legua] ao norte ; os indigenas chamam-lhe 
«Cakiu»; a outra está distante 6 milhas 
inglezas da igreja de Rabinal na direcção 
do norte; é chamada. pelos indigenas «Tsak- 


Pokomá, que quer dizer, cidade dos Po- | 
komans. 


8 . 


Estas duas cidades estão construidas 
sobre duas eminencias pedragosas que se 
unem á cadeia de montanhas cobertas de 
florestas de abetos e chamada pelos habi- 
tantes do paiz «Sierra de Tikiram». Es- 
tas montanhas separam as duas Vera-Paz, 
isto é a alta da baixa. 

A eminencia sobre que se acha a ci- 
dade arruinada dos Pokomans está situada 
a perto de 1,000 pés a cima do nivel do 
mar; os terrenos são propriedade d'uma 
destas communas ecclesiasticas (cofraderia) 
tão communs entre os Indios. O abbade 
Brasseur-Bourbourg vizitou estas ruinas no 
dia 21 do Maio de. 1855, em companhia 
d'um grande numero de aldeões da sua 
parochia. O solo, nas circumvizinhanças 
d'estas ruinas, é esteril e a vegetação mui- 
to mesquinha. 

Grande numero de construcções estão 
em tal estado de degradação que apenas 
se lhes descobrem os fundamentos á flor 
da terra; mas encontra-se um certo nu- 
mero que estão ainda inteiras e bem con- 
servadas; foi assim que o abbade Brasseur 
viu uma especie de palacio do comprimen- 
to de 190 pés, e cujos muros se levantam 
sobre um terrasso de quasi 6 pés d'altu- 
ra, ao qual conduzem alguns degraus. 

Na fachada deste edificio ha unia es- 
pecie d'altar de forma pyradimal, destina- 
do aos sacrifícios, pouco mais ou menos 
altura de 15 pes, com uma escada de 
cada um dos quatro lados, sendo dous 
mais largos que os outros. Em redor da 
pyramide vêem-se ainda os restos d'um muro 
que rodeava este altar. 

Em summa, esta construeção acha-se 
la em um estado sofirivel dé conserval 
ção ; as paredes são construidas de tijollo 
e argamassa, Durante a sua excursão , o 
abbade Brasseur vju ainda outras construc- 
ções em tudo semelhantes umas ás outras 
e as da outra cidade arruinada de que já 
acima fallamos. 

A julgar pela extensão das ruinas, o 
abbade Brasseur jnlga que a cidade dos 
Pokomans podia contar 80,000 habitantes. 
O que ha de notavel, é que em nenhuma 
parte se encontraram nem vasos, nem es- 
tatuas, nem esculpturas. 

As ruínas d'estas duas cidades desço- 
bertas pelo abbade Brasseur não apresen- 
tam nenhum resto deste esplendor e desta 
| Sivilisação, que se nota nas antigas cidades 
indianas de Copon, de Guirigua, de Palen- 
que e d'Uxmal. 

O abbade Bourbourg suppõe que a ci- 
dade dos Pokomans estava ainda povoada, 
quando no decimo primeiro seculo as Lribus 
de Guiche penetraram na Vera-Paz é con- 
quistaram o Guatemala. O sabio archeo- 
logo recolheu tambem certo numero de gram- 
malicas e d'outros manuscriptos indianos. 


x 


PUBLICAÇÕES 


LITTERARIAS 
A PATRIA, 


JonxaL de Lisboa, político, literario 
e commercial. Folha diaria de 20 columnas, 
de 61 centimetros de altura. 

Este perindico é alheio a compromis- 
sos de qualquer parcialidade politica. Cun- 


lem 05 actos olliciaes do erno, e as 
sessões das cortes, em dia, chronica de Lis- 
boa, e das províncias, ind + commer- 


cio, sciencias, artes, e | tura. Publica 
os despachos das secretarias d'estado, acor- 
dãos dos Lribunaes, movimento maritimo, 
noticias politicas c commerciaes do Brazil, 
revista dos lheatros, boletins da guerra do 
oriente, etc 
stá publicando : 

A TOMADA DE CEUTA, romance his- 
torico do snr. Rebello da Silva. 


O BUSSACO, impressões de viagem , 
pelo snr, Bulhão Pato 
NOVAS MEMORIAS DE LITTERATU- 
p snr. Lopes de Mendonça. 


RA, pele 
à em brove : 
LEGISLAÇ 

A. Herculano. 

DA LINGUAGEM OFFICIAL, pelo snr 


AGRICOLA, pelo snr. 


REVIS TIFICA E LITTERA- 
RIA do anno de 1855, pelo snr. Latino 
Coelho. 

Preço das assignaluras: em Lisboa, 
anno 68500; semestre 38250; trimestre 
15920. réis. — Nas províncias (com estam- 
pilha) um anno 88000; semestre 48000 ; 
trimestre 28500. -— Brazil 208000 réis (moe- 
da fraca). 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOAO. 
TueatTRO INALIANO. 
Sabbudo 19 de Janeiro. 
Em benefício do 1.º baritono abso- 
luto, 


ACHILLES ROSSI. 


MARIA DE ROHAN. 
Em um dos intervallos o beneficia- 
do-cantará a aria dos 
PURITANOS. 

Em outro intravello dansar-se-há 
UM TERCETTO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 
EMPREZA NACIONAL. 


Prepara-se para bir á scena na proxi- 
ma semana uma peça Magica, que se deno- 


mina 

O TALISMAN D'AMOR. 
Esta peça alem do Machinismo, é ornada 
de pecas de musica Coros, e Vistas novas, 


THALIA. 
THEATRO EM MIRAGAIA. 
BAILE DE SCARAS. 
EM BENEFICIO. 
Subbado 19 de Janeiro. 
Entrada 160 réis. 
Principiará ás 8 horas da noute, 
N. B. Este novo lheatro fica pro- 
ximo à Igreja matriz de S. Pedro de 
Miragaia. 


« 


JEM-SE 2 forós e seu direito do- 
minical impostos em 2. prazos si- 
tos na freguezia do Salvador de Real 
Concelho de Santa Cruz; Rendem 
annualmente 11 alqueires de milhoalyo 
e centeio, 9 almudes de vinho, e 3 
quartas de (trigo, e 390 rs. em dinheiro. 
Trata-se na Calçada dos Clerigos n.º 
72. com Antonio José Martins Ferreira. 
[76] 

SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 

OPERÁRIOS FABRICANTES 
DO PORTO. 
AO comvidados todos os Socios a 
reunirem-se, no domingo 20 do 
corrente pelas 9 horas da' manhã na 
Casa da Associação Industrial, para se 
tractar d'objectos d'importancia. 

Porto 18 de Janeiro de 1856. 

Antonio Miguel d' Aguiar Alvaro, 
1.º Secretario. 

Rits, Tha 
IR curados Fiscaes Provisorios da 
massa falllida de Francisco Teixei- 
ra Pinlo Gomes, por este annuncio 
participão a todos os snrs. Credores 
que o snr. Juiz Commissario da fal- 
lencia assignou o dia 30 do corrente 
mez pelas 10 horas para se reunirem 
no Tribunal do Commercio a fim de se 
proceder a verificação de Privilegios 
e mais deligencias legaes incluindo a 
nomeação de Administradores à Massa: 
[78] 


ARIA da Encarnação Cazal Poggi, 

propõe-se afinar piannos, dar li- 
ções de dança, rebeca, canto e pian- 
no. Mora na rua Direita n.º 71. 


Ds rãs Piscal Provizorio da mas- 
sa fallida de José Pinto Roza par- 
ticipa aos credores da mesma massa 
tanto certos como incertos que o snr. 
Juiz Commissario da Fallencia , assi- 
gnon o dia 1.º deFevereiro proximo 
pelas LO horas da manhã, para no tri- 


bunal do Commercio se reunirem to- 
dos os snrs. credores da massa para 
a verificação de creditos, e mais dili- 
gencias legaes; e previne aos snes. 
credores que devem ir munidos dos 
respectivos documentos, assim como 
não faltar por si ou por seu bastan- 
te Procudor, sem o que os creditos 
não serão verificados. [80] 


NESTA Redacção se indica quem ven- 
4º de duas caixas de castanho muito 
fortes, forradas de folha de Lata, para 
deposito de azeite, que levam 5 pipas 
(81) 


cada uma. 


AVISO. 


No Domingo, 20 do corrente 
aneiro, se ha-de fetejar na 
parochial Igreja de S. Nicolau 
desta cidade o glorioso martyr 
Sebastião com missa sole- 
* mne, e sermão ; no fim se ha- 
: de cantar o Te-Deum Lauda- É 
mus em acção de graças a Deos Ee 
: pela extincção do flagello da 
cholera-morbus nesta cidade. 
Esta festividade será feita com 
a simplicidade propria da no: 
sa religião; pois o seu fim é 
dar honra e gloria a Deos, : 
eneração ao seu inclito Mar- 
tyr, e excitar e alimentar a de- 
voção no coração e espirito 
dos fieis, e não entreter e de- 
leitar os seus sentidos e a sua 
imaginação. 


Em 
tempo, fica transferida para 
o proximo mez de Maio a fes- 


consequencia do mao & 


ião, ereclo no seu oratorio 
na rua do Souto. 


No domingo 20 do corrente, fes- 
vja-se na Igreja de Santo Anto- 
uio da Porta de Carros o “Martyr 
- Sebastião com grande pompa, 
musica do snr. Canedo & Filho, 
na qual tomará parte o snr. Bal- 
nza, orador o conego abbade de 
Ja Nova de Gaia o illmº snr 
Padre José de Lamego. De tarde 
estará o Santíssimo exposto no fim 
o qual cantar-se-ha um Te-Deum. 
a festividade é feita á custa de 
molas que Os visinhos daquella 
greja promoverão , em acção de 
ças pelo acabamento do cholera. 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34 
ENDE-SE salitre por preços com- 
modos. [75] 


ENDO- dissolvido a sociedade 

que existio nesta cidade com a 
firma d Gould Ja Campbell & 
fes ua liquidação concluida, fo- 
ram os Livros e mais papeis di mes- 
ma sociedade transferidos para Lon- 
dres, para a casa do-socio liquidata- 
rio 4. E. Campbell & C.º n.º 56 Moor- 
gale Street. [69] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para 
vender bocetas d'excellente ameixa 
do Douro, damasco, pera, pecego, e 
figo. [43] 


À. MARSÕO, 


o, E [ER 

REVINE que o seu regresso para 

Lisboa está fixado para a segun- 
da viagem do vapor, e como se resol- 
veo a fazer um forte abatimento nos 
objectos de que se compõe o seu sor- 
timento; estimará que os seus fre- 
guezes e amigos se aproveitem d'esta 
circumstancia. O seu establecimento 
é sempre na rua da Fabrica n.º 19, 
Hospedaria Franceza. [58] 


MANTAS PARA CAVALLOS. 


A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender mantas de gula percha, pa- 
[25] 


A Calçada dos Clerigos n.º 70 e 71 
ha chitas fixas a preços de 70 e 
80 réis. [68] 


[Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-maché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Casile da primeira E 
[17 


PRECISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca S/“CLARA. [1:044] 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara e 

Carlorio do Escrivão Villela correm 
Editos de 30 dias a requerimento de 
João Ferreira Pinto e outros a cha- 
mar todas e quaesquer pessoas certas 
e incertas que se julguem com direito 
à quantia de 1:10003000 rs. resto da 
de 1:80008000 rs. preço porque os an- 
nunciantes comprarão a João Dias Leite 
emulher da freguezia de Lordello do 
Ouro à propriedade em que se acha 
edificado o Theatro denominado de 
Camões sito narua de Liceiras bém 
como os utencilios pertencentes ao mes- 
mo Theatro como Scenario, panos, ban- 
cos, &. o venhão deduzir dentro do 
referido prazo ao mencionado Carto- 
rio, pena de que se assim o não fi- 
zerem se julgará a propriedade e mais 
objectos livres e desembargados de Lodo 
e qualquer onus aos referidos compra- 
dores. [35] 


NO esciptorio desta re- 
dacção ha para vender al- 


gumas colecções do COM- 
MERCIO do anno de 1855. 


RICO e variado sorti- 
mento de Mascaras muito 
finas, ainda não vistasn'es- 
'ta cidade, em setim, pano 
(e cêra. Vendem-se no ar- 
mazem da vista Alegre aos 
Loyos. [60] 

REVINE-SE que ninguem contracte 


sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 


| Calçada-dos Clerigos, ou seus rendi- 
| mentos fora dos termos indicados na 
escriplura de 4 de Novembro de 
4854, nas notas do tabelião Mégre, 


| pena de nullidade. [53) 


ra cavallos. 


AVISO. 
A rua de Santo Antonio n.º 27 ha 
para alugar Dominós de setim, 
velludilho, e outras fazendas muito ri- 
cas, de 360 a 44800 reis. 
Tambem ha mascaras de differen- 
tes gostos, para vender. 
Neste estabelecimento ha logar ap- 
propriado para se vestirem. [24] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VA- 
POR PARA O MEDITERRANIO E 
PORTUGAL. 


Para Liverpool. 
A Sahir no dia 24 do 
corrente ás 2 horas da 
tarde o vapor inglez 
& RATTLER, comman- 
dante J. A. Rutherford. Quem n'elle 
quizer carregar ou ir de passagem para 
o que tem exellentes commodos dirija- 
se a Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [71) 


"Para Caminha por Vianna 


A rasca RAPIDA, a sahir bre- 

vc, quem quizer carregar di- 

rija-se aos despachantes Damel 

Irmão & C.º, em Cima do Muro. [72] 
Para a Bahia. 

O srricue VELOZ, deverá sahir 

no dia 23 do corrente imprete- 

rivelmente com a carga que li- 


ver. Caixa João Eduardo dos Santos, na 
Praia de Miragaia n.º 15.º 57) 


Para o Rio de Janeiro. 


Acha-se quasi prompta a seguir 
viagem a barca FE”, por isso 
= FOga-se aos snrs passageiros 
queirão legalizar suas passagens, e aos snrs. 
carregadores apresentar seus conhecimentos 
em Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria 
do Terreiro n.º 12, (59) 


x 


Para Hamburgo. 


Sahirá brevemente a galliota 
hollandeza «Elisabeth», capitão 
M. J. Klasen, para carga trac- 
la-se com os consignatarios Deh. Matths. 
Feuerheerd Junior & 0º, Bellomonte n., 
100. (54) 


. , 
Para o Rio de Janeiro. 

PY de a nova e bem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou bir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praga de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão a 
bordo, (1133) 


Para o Rio Grande do Sal 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
Rey nova de 1.º viagem sabirá com 

muita brevidade por ter o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha& €.º, na Praia 


de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a bar- 

ca FERREIRA BORGES quem 

na mesma quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João Adrião da. 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
e 19. E (1119) 


VAI sabir com muita brevida- 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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